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			Marco Lucchesi


			Nota introdutória


  




			A flauta e a Lua reúne dois livros do poeta afegão Jalâl ad-Dîn Rûmî (1207-1273), revistos e articulados para formar um novo espaço: A sombra do Amado: poemas de Rûmî (quarta edição, prêmio Jabuti de Tradução) e O canto da Unidade: em torno da poética de Rûmî (prêmio Mário Barata de Ensaio da UBE), este reunindo quartetos do poeta. Sete anos dividem as primeiras edições dessas obras – publicadas no Brasil em 2000 e 2007, respectivamente, com o selo da extinta editora Fissus –, que se encontram hoje esgotadas.


			A tradução dos quartetos foi feita diretamente do persa (edição Forouzanfar), em colaboração com Rafî Moussavî, funcionário da embaixada do Irã em Brasília, ao passo que os poemas de A sombra do Amado foram traduzidos a partir das obras de Vitray-Meyertovitch, em francês, de Alessandro Bausani, em italiano, de Annemarie Schimmel, em alemão, de Reynold e Nicholson, em inglês, assim como os quatro volumes de Nevit Ergin, com a colaboração de Luciana Persice, professora de Literatura Francesa da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj). O motivo desse duplo movimento – a utilização de fontes diretas e indiretas – é bastante simples: de A sombra do Amado a O canto da Unidade o tradutor aprofundou seu conhecimento da língua de Rûmî.


			Meu reconhecimento à Bazar do Tempo pela proposta de retomar o diálogo com um dos maiores poetas de todos os tempos, além de, com este novo livro, inaugurar uma série voltada para os autores clássicos orientais.




			
Pequeno quadro de transliteração1



			Para vocábulos das línguas persa e turca, algumas adaptações foram feitas, tais como a marcação das vogais longas, como na língua árabe.
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					1 Tabela originalmente criada para esta edição por Safa A-C Jubran, professora de Língua e Literatura Árabe da Universidade de São Paulo (USP).
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			Marco Lucchesi


			Rûmî: a dança da Unidade


  


			Und was dir blüht. Sogleich wird es veralten.


			GOETHE, WEST-ÖSTLICHER DIVAN




			Desde minha primeira e única visita a Konya, na Turquia – era um inverno terrível e os dervixes dançavam –, fiquei impressionado com a devoção dos peregrinos, vindos em sua maioria do Irã, do Paquistão e de muitas cidades de regiões próximas. Decidi então que devia buscar um melhor conhecimento de Mawlânâ Jalâl ad-Dîn Rûmî e tentar, mesmo que de forma extensiva, a tradução de um punhado de seus versos em português. A busca da verdade. A busca da palavra. E o som da flauta, ao meu redor. E uma delicada luminosidade a teimar com as sombras. E uma certeza, tirada dos versos de Goethe. Deus é o Ocidente. Deus é o Oriente. E Rûmî, essa ponte. Esse traço de união. Essa presença viva dentro e além das terras do islã.


			Jalâl ad-Dîn nasceu em Bali, no Iurassân, atual Afeganistão, em setembro de 1207, no seio de uma família de juristas e sábios. Os nomes Mawlânâ e Rûmî foram-lhe atribuídos posteriormente para significar, respectivamente, “nosso senhor” (nosso mestre) e “bizantino” (da Anatólia romana). Seu pai, Bahâ’ ad-Dîn Muhammad, era filósofo e erudito de marca – sultão dos sábios –, num tempo em que os teólogos desferiam ataques ao ultrarracionalismo. Apesar de sua fama (ou por causa dela), ameaçado pelas intrigas dos cortesãos e temendo a presença das hostes de Gengis Iân, Bahâ’ ad-Dîn deixou o palácio do xá de Iurassân e se­guiu com a família para Nîšâpûr.


			De 1213 a 1228, passaram por Bagdá, Meca e Medina, Damasco, Larinda e Jerusalém – santuários vivos do islã. Depois de uma infância tranquila e uma adolescência de múltiplas dimensões geográficas e culturais, Jalâl ad-Dîn Rûmî casou-se com Gevher Hatun, amiga dos primeiros anos, e prosseguiu os estudos, aprofundando conhecimentos de sufismo e teologia. Teve como mestre Burhân ad-Dîn Walad, com quem comentou os Hadîts e o Alcorão. Data de 1229 sua chegada a Konya, de onde não mais sairia. Após a morte de Bahâ’ ad-Dîn, ocorrida pouco depois, Rûmî completou sua educação formal entre Aleppo e Damasco, vigorosas capitais da ciência. Em Konya, consideravam-no um califa (vice-rei de Deus) de erudição, enquanto renomados filósofos e místicos, como Ibn cArabî, debatiam com ele quaestiones disputatae. Seus discípulos multiplicavam-se. Uma vida de estudo e meditação. Uma vida serena, voltada para Deus.


			Foi no outono de 1244 que a vida de Jalâl ad-Dîn se transformou, tão logo encontrou Šams ad-Dîn, velho nativo de Tabrîz (na atual região do Azerbaijão Oriental) e grande místico, da tribo dos Assassin, de Hassan Sabbâh. Šams buscava um homem que pudesse guiá-lo para níveis fortes de adesão mística. Esse homem seria o Ímã secreto, o Amigo Divino. Šams juntava-se a algumas caravanas, chegando a passar dias a pão e água, mas, uma vez descoberta sua identidade, fugia imediatamente à procura de outros grupos, pois desejava um guia, não discípulos.


			šams e Rûmî passaram meses isolados, em comunhão espiritual, em conversação mística. Inspiraram-se mutuamente. Buscaram o abandono nos braços do Amor. A união com o Misericordioso. E seus jardins. E seus palácios. Trataram do samâ’ (dança celeste), que caracteriza tão fortemente a tradição da fraternidade mevleviyye (onde o bater os pés marca a submissão da carne; o abrir os braços, o caminho da perfeição; e a prostração, a humildade do homem diante de Deus).


			Um acontecimento doloroso, contudo, pôs fim a este que é dos capítulos mais formidáveis da amizade entre os homens: o assassinato de Šams, praticado provavelmente por um dos discípulos de Jalâl ad-Dîn. E a dor atingiu um grave sentimento metafísico, uma sublimada nostalgia, demanda de infinito, vocação para o amor. Como quem busca Deus, o Amado. E a poesia começou a preparar a escada (micrâj) para a união mística, para o encontro com o Pai, escada volumosa, de muitos versos, ditados por Rûmî, com fluência e intensidade, cujo assombroso número de 3.229 odes e 34.662 dísticos dá bem a ideia do incêndio que o abrasava e da altitude desejada. Em 17 de dezembro de 1273, depois de provar as vertigens do amor e da verdade, Rûmî voltou para o seio das coisas primordiais, que é o Uno. Desde então, milhões de peregrinos visitam o Yeril Türbe, em Konya, onde repousam seus restos mortais.


			Jalâl ad-Dîn deixou uma obra impressionante, de modo que continua sendo um desafio abordá-la em sua totalidade, tal a complexidade da relação entre mística e poesia, cuja fronteira nem sempre resulta muito clara. Não obstante – e com o apoio de grandes sínteses –, tento recortar algumas linhas de força que possam, porventura, esclarecer parte de seus poemas.


			Dentro de seu vasto sentimento, Jalâl ad-Dîn põe em relevo a força do Nada. A criação do mundo ex nihilo. Para Rûmî, o não-ser é a matéria do ser. Nele tudo repousa. A precondição do ser é o não-ser. E usa um sem-número de metáforas prodigiosas, inquietantes, para atingir um sólido conhecimento da filosofia. Assim, as ondas do ser vão tocar as praias do não-ser. E, com isso, ao contrário de Aristóteles e Tomás, a plenitude e a enteléquia formam um capítulo de afinidade com o nada (monstro da filosofia tomista). Em Rûmî, passamos da metafísica do ser para a metafísica do não-ser. Mas é preciso observar que tudo surge do nada e tudo segue para o nada. E que se trata de valor eminentemente positivo. Somos peixes nas ondas do Nada. O Ser é a rede:


			(...)


			Ah! Moveste céu e terra;


			tenho medo desse abismo.”


			E Ele: “Sou tua alma e coração.


			Descansa no meu peito de jasmim!”


			E eu: “Se tu levaste minha paz,


			como posso me calar?” Respondeu:


			“És uma gota de meu oceano:


			cheia de pérolas, a concha da alma.”


			Através dessas águas, puras e diáfanas, chegamos ao Amor. A máquina do mundo, o sistema do Universo: Tudo descansa no amor. Tudo é movido no amor. Um motor. Um descanso. O brilho da pérola. O perfume do jasmim. Uma ordem sagrada, uma hierarquia, buscando a forma primeira e última do afeto luminoso, de sua atração radical. Por toda a parte, o Oceano de Deus:


			Morrei, morrei, de tanto amor morrei,


			morrei, morrei de amor e vivereis.


			Morrei, morrei, e não temais a morte,


			voai, voai bem longe, além das nuvens.


			Morrei, morrei, nesta carne morrei,


			é simples laço, a carne que vos prende!


			Vamos, quebrai, quebrai esta prisão!


			Sereis de pronto príncipes e emires! 


			Morrei, morrei aos pés do Soberano:


			assim sereis ministros e sultões!


			Morrei, morrei, deixai a triste névoa,


			tomai o resplendor da Lua cheia!


			O silêncio é sussurro de morte,


			e esta vida é uma flauta silente.


			E os místicos morrem de amor. A vida e a morte iluminam as águas do silêncio. Do silêncio do não-ser. Da fruição divina. O Tudo e o Nada. Desabitar-se para habitar-se. Sair para não sair. Morrer para não morrer. Tal a dialética dos místicos. Seguir da névoa ao resplendor da Lua. Das águas turvas para as águas claras. E, assim, para os sunitas, as águas deste Mundo movem-se entre fluxo e refluxo, criação e destruição: 


			Nasceu da Palavra a Forma e morreu novamente: a onda voltou ao mar. A Forma nasceu do Informe e voltou ao Informe, “pois em verdade a Ele regressaremos”. Assim, pois, cada instante é morte e ressurreição. E o mundo sempre se renova, e nós ignoramos sua renovação, pois ele nos parece estável e eterno.


			Tudo se renova: a linfa e a seiva da vida. Saímos dos átomos de Lucrécio, e de suas tristes consequências, como o irreversível envelhecimento do mundo, para atingir uma permanente floração. Assim, por saber os abismos do ser e do não-ser, por sentir dentro de si o apelo do Nada, Rûmî se declara além do nome, dos elementos, do espaço-tempo, quase como o eu sou a verdade (ana al-haqq), do grande místico e mártir Al-Hallâj: 


			O que fazer, se não me reconheço?


			Não sou cristão, judeu ou muçulmano.


			Se já não sou do Ocidente ou do Oriente;


			não sou das minas, da Terra ou do céu.


			Não sou feito de terra, água, ar ou fogo;


			não sou do Empíreo, do Ser ou da Essência.


			Nem da China, da Índia, ou Saxônia,


			da Bulgária, do Iraque ou Iurassân.


			Não sou do paraíso ou deste mundo,


			não sou de Adão e Eva, nem do Hades.


			O meu lugar é sempre o não lugar,


			não sou do corpo, da alma, sou do Amado.


			O mundo é apenas Um, venci o Dois.


			Sigo a cantar e a buscar sempre o Um.


			“Primeiro e último, de dentro e fora,


			eu canto e reconheço aquele que É.”


			Ébrio de amor, não sei de céu e terra.


			Não passo do mais puro libertino.


			Se houver passado um dia em minha vida 


			sem ti, eu desse dia me arrependo.


			Se pudesse passar um só instante


			contigo, eu dançaria nos dois mundos.


			Šams de Tabrîz, vou ébrio pelo mundo


			e beijo com meus lábios a loucura.


			Como vemos, sua paixão pela unidade (contraponto e irmã do nada) é visceral. Passa além das fronteiras. Da razão e da loucura. Do inferno e do paraíso. Das confissões. Tamanha a sua paixão pela unidade que muitos o confundiram – erro formidável – com um panteísta. Mas a transcendência no Divã e no Alcorão é total, muito acima da natureza, que não passa de um espelho de Deus. O Amado sobrenada na diversidade. Como para o filósofo italiano Marsílio Ficino, o mundo é o terceiro rosto de Deus, logo abaixo dos anjos.


			O desejo de Deus é imenso. E, todavia, o poeta não se debate em álgidas abstrações. Jamais abandona as similitudes do céu e da Terra, a música das esferas, de que depende seu fluxo de imagens, tais como vinhos e tabernas, ruínas e tesouros, bazares e caravanas. Rûmî eleva – talvez até mesmo de forma dramática – um canto prodigioso, que mergulha na unidade. Como disse Hegel:


			Se quisermos ver a consciência do Uno, não mais na divisão indiana, que, de uma parte, trata da unidade indeterminada do pensamento abstrato, e, de outra, se perde na exposição monótona do particular, feita como ladainha, mas na mais bela pureza e elevação, é preciso procurá-la entre os maometanos. Quando, por exemplo, e particularmente no grande Jalâl ad-Dîn Rûmî, é destacada a unidade da alma com o Uno, essa unidade espiritual é uma elevação sobre o finito e o vulgar, uma transfiguração da naturalidade e da espiritualidade, na qual o que há de extrínseco e de transitório na natureza imediata, como no espírito empírico e terreno, é absorvido.

OEBPS/Fonts/CentaurMT-SwashCapitals.otf


OEBPS/Images/falso.png





OEBPS/Images/tabela.png
[,

A m

o n

[CPE,

5 & @ & o

4

Lt
bl
g |

[
alf
3lq
ERRS
Sle
J I
¢ |m
NERY
o lh
[
9 | a/w
S| i/y
.





OEBPS/Images/capa.png
AFlauta’e’a luaw/





OEBPS/Images/rosto.png
MARGCO: LIUCCEH ESI

AFlauta’e’a Jua/

POEMAS: 'E

‘Riymi

Fotos de Riccardo Zipoli






OEBPS/Fonts/CentaurMTStd.otf


OEBPS/Fonts/CentaurMTStd-Italic.otf


OEBPS/Images/img-001.png





OEBPS/Images/img-019.png





OEBPS/Fonts/CentaurMT-SC.otf


OEBPS/Images/img-015.png





